
Sinapse®  |  Volume 23  |  N.º 2  |  April-June 2023

73

Informações/Informations:
Editorial, publicado em 
Sinapse, Volume 23, Número 
2, abril-junho 2023. Versão 
eletrónica em www.sinapse.pt;
Editorial, published in Sinapse, 
Volume 23, Number 2, April-
June 2023. Electronic version 
in www.sinapse.pt
© Autor (es) (ou seu (s) 
empregador (es)) e Sinapse 
2023. Reutilização permitida 
de acordo com CC BY-NC. 
Nenhuma reutilização comercial.
© Author(s) (or their 
employer(s)) and Sinapse 2023. 
Re-use permitted under CC BY-
NC. No commercial re-use. 

Palavras-chave:
Cognição; 
Córtex Motor; 
Mapeamento Encefálico.

Keywords:
Brain Mapping; 
Cognition; 
Motor Cortex.

*Autor Correspondente /
Corresponding Author:
Miguel Grunho
Av. Torrado da Silva, 
2805-267 Almada, Portugal
miguelgrunho@gmail.com

Recebido / Received: 2023-07-11
Aceite / Accepted: 2023-05-09
Publicado / Published: 2023-07-18

 Miguel Grunho 1,* 
1- Serviço de Neurologia, Hospital Garcia de Orta, Almada, Portugal

DOI: https://doi.org/10.46531/sinapse/ED/230051/2023

EDITORIAL

Quase aos 90 Anos, o Homúnculo de Penfield pode Finalmente  
Reformar-se…
Almost at Age 90, the Penfield’s Homunculus can Finally Retire…

Foi recentemente publicado, em abril, na insuspeita revista Nature, um interessante artigo cien-
tífico1 que vem abalar a validade (provavelmente de forma definitiva) de um dos mais icónicos, mais 
disseminados e mais amados (e ao mesmo tempo dos mais mal-amados) diagramas da história das 
neurociências – o homúnculo de Penfield.2,3 

O nosso bem conhecido homúnculo de Penfield teve a sua primeira aparição em dezembro de 1937, 
na revista Brain, na quadragésima quarta página (de cinquenta e cinco!) de um histórico artigo de Wilder 
Penfield (o conhecido neurocirurgião e investigador, pioneiro do mapeamento cerebral por estimulação 
cortical) e Edwin Boldrey.2,3 Criação de Hortense Cantlie, ilustradora médica no Montreal General Hospi-
tal na altura, esta quase mítica criatura conheceu, também sob a égide de Penfield e colaboradores (The-
odore Rasmussen, em 19506; Herbert Jasper, em 1954),7 novas encarnações nas décadas seguintes.2-7

Com estas novas versões, tendo conseguido representar visualmente (e assim simplificar) conceitos neu-
rológicos complexos, não é de estranhar que o homúnculo de Penfield (motor e sensitivo) tenha ganho uma 
crescente popularidade como aide-mémoire e logrado conquistar, até aos dias de hoje, quase 90 anos depois, 
um lugar cativo no ensino das neurociências.2-7 Assim, classicamente, pensamos no córtex motor primário 
(M1) como estando organizado na forma de um homúnculo, contínuo e disposto de forma somatotópica ao 
longo do giro pré-central. Foi isto, com elevada probabilidade, aquilo que a generalidade de nós (para não 
dizer todos) aprendeu nos tempos de faculdade ou leu repetidamente nos livros de texto ao longo dos anos. 

Não obstante, como seria de esperar, o homúnculo de Penfield foi também alvo de importante 
criticismo ao longo dos anos, pelos mais diversos motivos (inclusivamente por ter sido apenas repre-
sentado o homúnculo masculino).3,8,9 E, sem surpresa, até porque o próprio Penfield reconhecia isso 
desde o início, a sua exaustividade e seu rigor anátomo-fisiológico tem vindo a ser repetidamente pos-
to em causa (sendo recorrente a discussão acerca localização da representação cortical dos órgãos 
genitais femininos,10,11 para citar um exemplo mais curioso e enigmático).3,8,9 O recém-publicado arti-
go da Nature que referi no início — A somato-cognitive action network alternates with effector regions in 
motor cortex — é disso o mais recente e porventura mais refinado exemplo.1

Neste trabalho, os autores (que pertencem à Washington University School of Medicine, em St. Louis, Mis-
souri, nos Estados Unidos da América) demonstraram, com recurso a técnicas de precisão de ressonância 
magnética funcional, que o homúnculo motor não é composto continuamente por áreas efetoras específicas 
para as diferentes partes do corpo; que estas mesmas áreas efetoras não se organizam da forma que consi-
derávamos antes; e que são interrompidas por regiões com estrutura, conectividade e função distintas (áreas 
inter-efetoras) dedicadas a ações complexas e ao controlo integrado e alostático de todo o corpo.1

Tal como os resultados da investigação do grupo de Wilder Penfield, as propostas dos autores po-
dem ser mais facilmente entendidas de uma forma visual (Fig. 1), sendo que estes avisam que — tal 
como as ilustrações originais de Penfield — o diagrama atual pretende apenas ilustrar os princípios 
organizacionais do modelo, pelo que não deve ser (sobre)interpretado como um mapa de elevada 
precisão. Na Fig. 1 encontramos então a nova proposta para a organização do homúnculo motor, por 
comparação com o agora obsoleto homúnculo de Penfield.1 

Neste novo modelo, as áreas efetoras específicas organizam-se em três eixos principais (respetivamente 
para o membro inferior, membro superior e face), com a representação das regiões mais proximais desses 
mesmos segmentos corporais a organizar-se de forma concêntrica em torno das suas partes mais distais e 
isoladas (dedos do pé, dedos da mão e língua). Existem depois as áreas inter-efetoras (correspondendo às 
marionetas na Fig. 1), situadas (como o próprio nome indica) nos pontos de intersecção das regiões efetoras.1
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As áreas inter-efetoras exibem uma menor espessura 
cortical, mas uma maior conectividade funcional — entre 
si, mas também à rede cíngulo-opercular — sendo assim 
parte importante de um complexo sistema integrado so-
matocognitivo vocacionado para o planeamento de ações 
do corpo inteiro (SCAN, do inglês, somato-cognitive action 
network). Em resumo, podemos encontrar na área motora 
primária dois sistemas paralelos interligados, um dedicado 
ao controlo motor fino e isolado de partes específicas do 
corpo, o outro (SCAN) mais vocacionado para o planea-
mento de ações mais complexas e integradas.1 

Encorajo todos a que leiam o artigo, até porque o po-
dem fazer facilmente (está em open access). A história de 
como os autores se permitiram (relutantemente, ao início) 
a ousadia de desafiar 90 anos de história é igualmente in-
teressante e cativante. O artigo de opinião publicado na 
Scientific American, também em abril, por Nico U.F. Dosen-
bach, conta essa mesma história e vale bem a leitura, até 
porque encerra em si vários ensinamentos importantes.12

Na verdade, as alterações que permitiram aos autores ela-
borar o seu modelo já haviam “emergido” anos antes na sua 
investigação (e também na de outros investigadores), mas ha-
viam sido interpretadas como “ruído”, uma vez que chocavam 
frontalmente com as assunções fundamentais dos ensinamen-
tos clássicos de neuroanatomia. Mas o tal “ruído” revelou-se 
consistente nas várias experiências e, quando finalmente o 
grupo de investigadores se permitiu desafiar o status quo e 
confiar mais nos seus dados, tudo fez mais sentido e surgiu 
então um novo e evoluído modelo para o homúnculo motor. 
Foi algo, nas próprias palavras de Nico U.F. Dosenbach, eye-
-opening, e algo que nos deve servir de lição.12 Na Ciência, não 
devemos prescindir de confrontar os seus próprios dogmas, 
por mais próximos e confortantes que eles nos possam ser. 

Quase aos 90 anos, é chegado o momento de deixar-
mos o homúnculo de Penfield — que foi durante todos estes 
anos bem mais do que alguma vez pretendeu ser— gozar 

uma bem merecida reforma (nos vários sentidos da palavra). 
Missão cumprida. Em nada sai beliscado o legado e o mérito 
de Penfield e dos seus colaboradores, mas sobretudo das 
largas dezenas de doentes que altruisticamente tornaram 
possível chegarmos a este ponto do conhecimento. 

Honrar os que nos precederam, melhorando o seu tra-
balho, não só é um direito que nos assiste enquanto clínicos 
e investigadores, mas é sobretudo um dever e um sinal de 
respeito. Penfield fez o mesmo no seu tempo e em boa hora 
o fez. Como Isaac Newton terá dito em tempos, “If I have 
seen further, it is by standing on the shoulders of giants” (“Se eu 
vi mais longe, foi por estar sobre os ombros de gigantes”). 
Calha, neste caso, que o gigante seja a miniatura de um Ho-
mem (o real significado da palavra homúnculo), por sua vez 
criado por verdadeiros gigantes da neurociência. 
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Figura 1. O homúnculo motor.  
(A) Representação clássica do homúnculo motor de Penfield. 
(B) Representação da nova proposta para o homúnculo motor, 
de acordo com os dados científicos mais atuais. Ambas as 
figuras são conceptuais e não devem ser interpretadas como 
rigorosamente precisas em termos de tamanho e localização 
das diferentes áreas.
Adaptado de: Gordon EM, et al. A somato-cognitive action 
network alternates with effector regions in motor cortex. 
Nature. 2023;617:351-9.1


